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lude de rasgar 05 versos que por ventura tenha | nebre do que cantada por todos os sentimen- 
raticao, passando antes lalistas do segundo quartel deste seculo! 

dios ú pr ado, está ações está evidento- sendo entre nós uma estação muito mais fu- | mente trocada. No outono é que brotam, por onto mianto ara exemplo, os parlamentos, caindo Pa ço oranto de ordinario na primavera. Os 
suplemento, todas às pessoas que pxPOSIÇAO PORTUGUEZA NO RIO DE JANEIRO EM 1879 govemos desfolham-so tambem tomarem a assignatura pelo cor- , é quando chega à maio. rento anno. SECÇÃO DE BELLAS-ARTES é raro a fôr de rhetorica parla- Para 05 compradores avulso o ú mentar que não tenha mureh proço do. suplemento é do A0O REM or 
róis o com O jornal 500 réis, O e 
Jornal só 420. nal 
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Com o nº 46 disto jornal é distribuido um 

suplemento gratis a todos os acinãos srs, as- 
          

  

  

    

  

   

  

   
s, colhem aos braçados, como esperanças fa- queiras, as roxas que os candida los semenram em volta da ur Estamos nºum perfeito idy] constitucional. Falta apenas que. alguns dos eireulos tlttamarinos: elejam um Florian para 06% tar, e que os candidatos el tenham coração para o sentir + Ou, hão de ter! Era realmente imp o suliragio não tivesse. preforido os mais. aptos para, conhecer a fundo todas. as relações que se dão entre à sociedade moderna é o sol posto: Isso não era elle capaz de fazer porque o suffragio, tal qual existe: entre nós, possue em alto grau. a compreensão dos seus deve- zes, e seria capaz de desprezar os problemas socines que se re- 
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  ORAVURAS, — Exposição portuguesa 
no Rio do Janeiro am 1570, Sapho, os 
onptara do Simõos do Almoída, pro- 
lada o oftrooida pela Companhia 
Fomentadora a 8. H. o Imperador do 
Brazil — Marques do Horval — Ca- 

      

  

     

  

  

alouira grand do Mandos, no Alo s ; 
maes — Raplao. Zacharias da citam ao piano. 
Cosa-=copo o meat elmeado por 1os, nesta transe, para. 
Zacharias da Costa, poriontent a 8. para      

     

alcance, & co 
poderes. publicos e ju 
Subsídio que no o o do es- 

do lhe estã consignado de ha trou à sensibilidade 
das mais celebradas Decas do repororio. romantico, duas paginas cheias de paixi 

mentações 
com que mais se compras 

ima do funecionalismo e 0 co- ção dos corpos constiluidos, que todas as noites se reolinam nog gentemente nas cadeiras em que 
o paiz inteiro so senta na possoa 
teles à aeceitarmos à licoria em 

ude da qual se explicam to- 
asas ajudas de custo que as 

holgas de uns pagam para deleite 
alimas de ouiros. 
Carlos deu-nos a seguir a 

Traviata e à Favorita, como que 
arrependido do avrojo. de ter en- 
cotado a epoca Iyrica pela mt- 

E ES) sica, enhia o penánda, da A/r sa piLO — Es do Sims id, premiado o cria ela Compahi onda na. Julgou que tinha peccado o ab ogro En (ento do feno ac) tomou Verdi o Donizetti como 

MM. Biol D. Foraando — A prova do ddiid 
vinho novo, dsadeo do M. M. Bor- 
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Murcia por oconstão das Inundações 
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CHRONICA QOOIDENTAL       
O ontono deste anno pares es- 

tar resolvido a desmentir profun- 
damente uma tradicção vulgar 
nos semanarios é nos almanaks 
portngnezes, de que eru elle, como 
estação, à quadra mais triste 
mais melancholica de que rezava 

à metercologia Iyrica do nosso 

  

    

           
    
      

      

   
  

mais alegro e mais tr 
do que um dfessos esp) 
do 
to 
      

          es à suporfeio espelhada do 
Tejo! Chega a gente a ter von-    
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correetivo a Meyerhoor. Todavia a Favorita 
ainda é das paginas que so não renegam. Ev 
dentemento ha ali um quasi nada mais do que. 
uma simples pu ha paixão; ha um. 
pedaço d'alma e de que alma? Da alma drum. 
desses desolados sublimes, que embalaram com. 
os seus cantos doloridos uma geração inteira, 
e que baixando dó tamulo levaram comsigo O 
segredo de muitas vibrações celestines ! Não lhe. 
devemos querer mal por isso. Um regimen 
aturado da enervante é doentia musica do ro- 
mantismo teria feito, por inteiro, do nosso se- 
culo um seculo de Lenoras e de Arthurs, Fez 
ainda Dastantes mas teria feito muito mais, no 
que obstou o destino, permittindo que as fron- 
fes enramadas de louros dfossos ternos inspira 
dos Sosse descançar dentro dos sarcophagos de. 
marmore que os filhos da saudade ainda hojo 
cobrem de rosas. 

Na Fatorita reapareceu em 8. Carlos uma 
della cantora de ontros tempos, a Frieeiy pri 
ma-donna de busto esculptural, talhado pelos. 
melhores modelos theatrães, Entre a vez pri- 
meira que à Fricei pisou 0 tablado de S. Gar- 
Jos é à ultima, passaram-so, ao que supponho, 
coisas extraordinarias, As mais elegantes pla- 
téas Iyricas juncaram-lhe o caminho de rosas, 
os emprezarios dispntaram-n'a por altos pre- 
gos, os jornaes especialistas dissoram aPella as 
coisas mais lisongeiras, as partituras dos maes. 
tros regalaram-se do à ter por interprete. Do 
todos estes casos Livemos noticia de longo. À 
Fricel quando cá veiu à priméira vez era uma 
aurora, como não podia deixar de dizer. 
noticiarista da epoca ; nºesto momento é a 
nas um crepusculo. O que S. Garlos 1 
“com relação à esta prima-donna foi o dia claro. 

Diga-se, entretanto, que o crepusculo que 
neste instante inspira à saudade, quanto mais 
não seja, na alma dos diletantt, dinda tem cer- 
tos' encantos, se bem que não provoque as ma- 
nifestações. ruidosas de ha vinte annos, que 
todayia tendem a desapparecer dos theatros Iy- 
ricos «do mundo. 

Diga-se 0 que se disser, o naturalismo vao 
sendo professado instinclivamente. pelo publi- 
co. E a prova é 0 frio convencionalismo que 
Dojo reina nos teatros, é especialmente nos 
theatros de opera, Com todos 05 recursos acou-. 
mulados de que dispõem, com o canto, com o 
seenario, com O trajo, com os grandes appara- 
tos scenicos, não conseguem produzir o arre- 
hatamento que um setor ou um orador conse- 
guem simplesmente com a palavra. 

Atfenda-se, por exemplo, como todas ns gran- 
des crenções tragicas é dramaticas estão 6x 
preseadas na opera de uma fbrma inferior é 
concepção. O Fausto, o Rigoleto, 0 Huy-Blas, o 
Machelh é tantas ontras. Que impotência os 
muestros não revelam aqui a par dos poctas! 

E como o Rossi, 0 Salvini, à Ristori podem, 
simplesmente com a palavra o com o gesto, 
dar vida a estes vultos, eleetrisando as mu 
tidões, e como elles ficam, pequenos é acanha- 
dos, frios, na pessoa de um cantor, por melhor 
que os lente reproduzir com acompanhamento 
de orchestra !.. 

Evidentomento o futuro da musica será sym- 
phonico. Meyerbeer marca já o ponto da tran- 
sição. Haja vista. como elle se sobreleva a si 
proprio quando joga: com as grandes. massas 
coraes e instrumentaes como, por exemplo, no 
soberho coro dos Iluguenotes. 

Deixemos, entretanto, que O resto dos tenores, 
e-das, primas-donnas expire, o que não levará. 
talvez. mitito tempo, para entrarmos. nºessa. 
phase mais positiva. da arte. 

Alguns livros enfileirados adiante da ohro- 
nica, reclamam uma simples menção, quanto 
mais não seja. AS Notas de Viagem do sr, Ra- 
imulho Ortigão chegam do uma vingem de 
longo curso, de Paris ao Rio de Janeiro, aonde 
foram impresas e publicadas primeiro em ex- 
cellentes folhetins na Gazela de Noticias. O vo- 
lume que temos presente, encerra. descripções 
e apreciações de Paris,  especialmento da ul- 
tima exposição. E eseripio n'aquello estylo ni- 
tido, vigoroso, elegante, que dá à mota exaota 
da p 
do aspecio, com a justeza goometrica que cons- 
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titue a conquista por excellencia dos modernos 
prosudores como Zola e Flaubert. 

Se é admiravel fazer um bello quadro, sur- 
preliender a vida da natureza, com o simples. 
auxílio de algumas tintas, ainda o é mais fuzer 
isso unicamente com o auxilio duma tinta só. 

Ora um quadro, uma seena das ruas, uma. 
vista dos campos, viver mais u'um trecho de 
prosa de Ramalho Ortigão do que na tela de 
muitos pintores. 

As Notas de viagem estão cheias destes pro- 
digios de potentissima descripção, 
A Iitoria de Portugal, em dois volumes, 

pelo sx, Oliveira Martins, saiu ha pouco do 
prelo. Não é um simples rol de reis é rainhas 
com a data em que foram nasoidos e mortos, 
é os signaes particulares que os disting 
uns dos outros. E! uma série de quadros 
torescos, animados, vivos, Magrantes, escriptos. 
nºum, tom, desceremonioso, que ha de abriga 
os grandes personagens fallecidos à bater mi 
vos de indignação na tampa dos seus sarco- 
phagos, é muitos chronistas antigos a arran- 
car dos craneos carcomidos punhiados do ca- 
dello que nunca tiveram, 

Esta Historia de Portugal 6 uma das que se 
pode ltr com mais aprazimento, como so pode 
ler um interessanto romance, ou uma descri- 
pção do viagem itum paiz ignorado, Mostra 
as cousas por um aspeeto novo é altamento 
interessante. Li-se d'um folego, deixando com- 
proliender perfeitamente. que se esto melhodo 
de escrever, historia fosso adoptado como é 
comprehendido, o historiador podia substiti 
perfeitamente 05 Iyceus. 

Mas, emfim, estas poncas palavras não são 
um juizo mem, mesmo uma opinião fundamen- 
tada, Isso fica para outro logar. São, quando. 
muito, um simples anmuncio que a chronica 
deve às distinciissimas qualidides do auetor, 
— Entre as varius inundações que se au- 

nunciam, a dos congressos pareeo ser u que 
mais predecupa nºestê momento os poderes pu- 
Dlicos. O congresso untropologico o o litlerario. 
já leem guarida destinada, A Academia das 
Sejencias presta-se a abrigalos debaixo dos seus. 
teetos, o que não impede que elles possam ad. 
mirar” o céu azul que é no fim de contas a peça 
mais rica que possuimos, é aquella que de pre- 
ferencia apontamos à contemplação do estran- 
geiro. 

E sendo o melhor que temos é todavia o que 
menos peza no orçamento ! 

Não seria possivel substituir o resto das in 
stituições por edu azul ? 

Entretanto que o congresso não venha em 
dios de chuva nem de eleições deve ser o de- 
sejo do todos os bons patriotas, que desejam 
“vêr o seu paiz figurando vantojosamente diani 
dos estranhos. 

Em abril ou máio é uma excellente Gpoca. 
Os vinhedos estão verdejantes, as campinas 
atapetadas de papoulas, as madressilvas cober- 
tas de flores, é O parlamento fechado. Pouco 
mais sorá preciso. 

Gurumenxe n'Azeveno. 

    
  

  

   

   

      

  

  

  

    

  

  

  

  

     

  

     

  

  

  

   

  

  

  

  

   

  

  

  

eso — 

MARQUEZ DE MERVAL 

Vão caindo um a um os heroes da guerra 
do Paraguay ; já não são muitos os que restam 
da pleinde de generaes intrepidos, que immor- 
talisaram o seu nome e o nome do Brazil 
margens dos opulentos rios da America do Sul. 

E comtudo à campanha. terminou apenas ba. 
nove annos, mas os annos de campanha não. 
os conta só dobrados a nação no livro dos ser- 
viços militares, conta-os tambem *dobrados a 
Providencia no livro mysterioso da vida hu- 
mana. 

E que campanha foi essa, a do Paraguay! 
Nós que do longe soguiamos apenas no mappa 
as peripecias da luotã, sentiamo-nos inclinados 
a dar; toda a nossa admiração a Lopez, é a pas. 
mar de que tamanho império, como O do Bra- 
il, annos e anmos estivé 
“com uma republica relativamente microscopiea. 

    

  

  

    

     

  

     

Pois foi uma Iucta do gigantes, porque a 
republica do Paraguay não era simplesmento 
uma nação bellicosa, era um acampamento, o 
as nações, por pequenas que sejam, não podem 
deixar de ser, confessemolo, acâmpamentos 
enormes, 

O Paraguay fora educado pelos jesuitas, que 
ali dominaram, para o papel de docil instru- 
mento de qualquer ambição gigante, Foi-o por 
algum tempo da ambição dos filhos do Santo- 
Iguáeio, foiso no nosso seculo da ambição dos 
Francias o dos Lope 

E o systema era o mesmo: a hmmobilisação, 
a sequestração do resto do mundo, onde aclua- 
vam livremente as correntes poderosas do pro- 
gresso Mumano, à dedicação fanatica instillada 
nos espiritos pela educação perseverante, 

Para avaliar bem a campúnha, é necessário 
conhecer assim o Paraguay, é necessario com- 
prehender este producio Singular da oduca- 
ção dos. jesuitas, do despotismo jde Francia 
que fizera do paiz em que foi diciador um 
claustro immenso, o da autocracia dos dois 
Lopez, 

O Brazil, as republicas Argentina e do Mon- 
tevideu chamavam às atinas os seus exoroitos, 
as suas reservas, o cnviavam-ntos a combater 
pela patria, enquanto nas cidades do Pr 
do Amazonas, nas margens da bahia do 
volxy é da bahia de Todos os Santos, conti 
na sua azafama regular o movimento da ck 
lisação. 

O Paraguay sombrio 6 resoluto estava. todo. 
em armas: homens, mulheres, velhos é orian- 
ças ; é diante dessa Numancia enorme, d'essa 
Sagunto estupidamente heroica, jam estrellar-se 
com, raiva impotente os regimentos do Brazil, 
como diante das muralhas das duas velhas ci- 
dades hespanholas as hostes de Garthago e os 
egionarios de Toma 

E era só isso? E aquelleselima monifero ? 
o aqueles arraiaes paludosos? e à mk vontade 
dos alliados ?-e a transformação de um exer- 
cito em pé de paz, como o teem as nações que 
não aspiram & gloria de conquistadoras, para 
o pé de guerra, é aquello rio traicoeiro e si- 
muoso, rio de cem voltas, cm cada uma das 
quaes se erguia uma forlaloza, pelreeliada com 
tudo o que inventou de mais perfeito a mo- 
derna seiencia da guerra? 

Ah! o Brazil atravessou nºesso momento 
uma crise terrivol e quasi desesperada ! Sno- 
cumbir diante da pequena republica! Bra im- 
possivel, ninguem acreditaria ma Europa na 
existencia d'esso antro de leões selvagens em 
plena civilisação, em pleno seculo x1x. 

Por isso perseverou heroicamente, furiosa- 
mente o venceu! Saiu da crise mais vigoroso 
do que nunca! tendo consagrado no fogo das 
batalhas o pendão anriverde, voltando pará 0 
convívio paeifico do mundo moderno, embelie- 
zado com as cicatrizes do combate, do combale 
pela civilisação, da Meroiea Datalla da luz 
contra à xosistencia das trevas. 

E apertava mais os laços da unidade Drazi- 
Jeira, que não ha como à camaradagem da ln- 
cla para estreitar as afinidades nacionnes, Os 
Paraenses o os Ito-irandenses, os filhos do 
Equador é os filhos dos Pampas, os Paulistas e 
os Pernambucanos, saiam da prolongada guerra 
mais do que patrícios, irmãos de armas, vendo 
no pendão auri-verde não sô o syinbolo abstra- 
elo de uma nacionalidade, mas a imugem su- 
dlime da patria, à cuja sombra combátiam o 
morriam, a bandeira sagrada que tremulava ao 
sopro ardente das batalhas, o em cujas prégas 
ao enfunar-so o vento parecia cantar, como 
qiás cordas de uma Marpa Neroica, ou de um 
melancholico alaúde, as tradições da patria e 
as saudades infinitas do Tm 

Por isso o Brazil preza acima de tudo ns me- 
moriás dessa guerra, por isso corda de applavso 
entliusiastico Os heroes sobreviventes, por ásso. 
hontem ainda, so inelinon, choroso, numa im- 
ponente manifestação de dôr e do saudade, 
diante do tumilo em que se escondia o vulto 
do intrepido Osorio. 

Elle fôra, acima de todós, o general legen- 
dario, o que passhra o Paraná debaixo do fogo. 
do inimigo, o que ensinára a ser soldados os 
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cidadãos. pacificos do Brazil, o homem qui 
passúndo por diante dessa turha de volunta- 
dos que nunca tinham visto O fogo, represen- 
táva na sua serenidade risonha é intrepida, na 
sua familiaridade soldadesca, à tradição mili- 
tar do império, o valente aureolado pelos reflo- 
xos da gloria do Cazeros, que estava na batalha 
“como no sen natural elemento, é nos arraines 
coio na sua predilecta, residencia 

Teve muitos gencraes brilhantes o Brazil na 
campanha do Paraguay: 0 barão do Triumpho, 
esse Mural americano, cuja espada se via sein- 
tillar sempre no turbilhão das cargas de ca. 
vallaria, o duque de Caxias, osso velerano. 
guerras americanas, o conde du tr 
ando para as regiões do Novo-Mundo a 
ção orleanista de Argel, 0 viscondo do Pelotas, 
à quem a soro reservira a gloria de dar, com 
a morto do Loper, o cpilogo ú opopea paraguaya, 
é muitos outros cujos nome não posso agora 
lembrar, mas Osorio foi sempre o general que- 
rido do soldado, o homem que lhes inspirava. 
confiança, o useu marechal», o seu oliefo pro-. 
dileeto, O soldado-é mais justo do que e pensa 
geralmente. Não o deslumbra o succosso; sabe 
discriminar o verdadeiro merito, o assim como 
o soldado francez sempre teve por Canrobert o 
maximo respeito, apezar de não ter sido elle 
que tomou Malakoff, assim o soldado brasileiro 
manifestava sensivel predileção. por Osorio, 
apezar de não ter sido elle quo entrou em As- 
sumpção. 

As limitadas dimensões ateste artigo não nos 
permittem traçar a biographia, que demais já. 
appurecou. em muitos poríodicos, do intrepido 
gencral. Preferimos esboçar, 40 correr da pen- 
na, éssa brilhante physionomia, que ha pouco 
tempo excitou successivâmente no Brazil dois. 
grandes movimentos — um de enthusiasmo 

ando foi: chamado ao. ministerio, outro de 
dor quando à morte de subito o prostrou 

+ E faia-lhe justiça ó Brazil, porque a espada 
do marquez de Herval, que pesou tanto na. 
lança: dos destinos da guerra para gloria do 
seu. paiz, nunca pesou ma balança da politica 
para oppressão da. liberdade, - 

Esta é a gloria mais resplandecente talvez 
do heroico marquez de Herval. A sua espada 
foi solicitada pelas revoluçõos, nunca saíu da 
dainha. para ir afftontar a constituição do im- 
perio. Como à de Washinglon, estovo sompro. 
o serviço da sua patria, nunca ao serviço das 
fncções, Mais ainda, entrando agora nºúm mi- 
nisterio, forçado pela situação financeira do 
Brazil a fazer largas reducções na despoza pu 
Dlica, era ello o primeiro a propôr à redueção 
do exercito, embora lho sangrass 
embora isso podesso altenar a sua popular 
dado nas fileiras, embora fosse o seu prestígio 
é à gloria do seu nome que aurcolassem o mi- 
nústerio de que fazia parte, Um general, que 
fizesse da sut gloria bandeira do pretorianos, 
tudo faria menos licenciar ns suas cohortes, O 
marquez do Herval, que queria o exercito para 
servir o paiz, o não o paiz para sustentar o 
exercito, não hesitou em fazor osso necessario 

  

  

  

    

  

    

  

   

    

  

    

   

    

    

  

    

     
  

  

         

   

  

   
   

  

  

  

    

  

  

  

    

    

  

no O marques do Herval, o 
eu do Norte, Jembronso que era ci- 

a su gloria é 
  má Ai 

dudão antes de ser soldado, 
tanto mais pura quanto munca. foi um perigo 
pr ponapantos o os 
Gesaros, esses raios da guerra, conquistam to- 
ds as cordas, com que pódo cimgir uma fronto 
vietoriosa o cuthusinsmo de um povo, la só 
uma que lhes falta, a mais simples, mas a 
mais gloriosa aos olhos de um homem livro, 

corda eivioa, a singela corda de folhas de 
carvalho. 

Contou 
eim do 

Manta 
portugue 

  

    

  

     

nm dos meus amigos, que 0 fot 
José Estevão, mma phrase, ) 

do grande orador 
ho poder o minis- 

olado 

            
     

  

Subira em 1889 
terio, presidido pelo duque da Terecira e a 
por José Estovão. Houvera no ministerio d 
Telno uma reunião da maioria, e José Estavão 

ira aºum rapido. esboço à elogio do novo 
governo. uSobreludo estimo, dizia olle, o ma- 

duque da fereeira, porquo é um soldado 
valente e um cidadão prcifiowmDalioion-sos 
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com o elogio o intrepido velho, que d'ahi a 
poucos mezes descia ao tumulo. E razão tinha. 
para so deliciar. Nas livres sociedades moder- 
nas 6 este o maior de todos os elogios, é a 
maior homenagem que podem prestar à um vi 
clorioso aquelles que pregam à sua dignidade 
do homens e de cidadãos. A gloria, como o 
azul do céu, só é brilhante quando é pur 
golpes de estado é às «edições, em que resplan- 
deco a espada dos Bonapartes, io, como as 
nuvens purpureas do oceaso, a um Lempo man 
cha é esplendor. 

Não as leye na sua vida o heroico marquez 
do Herval. À sua espada serviu a gloria é a 
liberdade do seu paiz, não à sua ambição pos- 
soul mem os interesses dos corrilhos, No seu 
tumulo póde-se inscrever como epitaphio, di- 
gno de um guerreiro liberal, à phrase sublime 
com quo José Estevão definiu o duque da Ter- 
coira ; Foi um soldado valente é um cidadão 

  

       
  

  

  

Pisueino Cuacas. 

AFRICA 

O TENENTE LOURENÇO DA ROCHA 
NO DAHONÉ EM 1878-1879 
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O rei do Dahomé é servido por mulheres, é 
as mulheres do rei são, em Abomé, objecto do 
maior respeito. Ás vezos transpõem as portas 
do muro do terra que fecha à recinto da ha- 
ditação, mas as da Trento gritam ; hosai! hosai! 
6 todos so afustam, curvando-so! é desviando 
as vistas, com temor de serem castigados so as 
olharem, Outras vezes. precede-as um moleque 
fazendo vibrar uma longa chibata e bradando: 
baja baja! para que, de longo ji, possam afas- 
tut-so 05 quo passam. ÀS proprias escravas, 
carregadas dos mais infimos serviços na habi 
tação do rei, trazem ao pescoço uma grando 
campainha, para que os homens, onvindo-s, 
Tujai do caminho que ellas seguêm. 

Os poucos homens empregados no serviço 
pessoal do roi bebem, em peqnenos, Deera- 
gens que, segundo a opinião do paiz, os redu- 
zem à condição dos cunuchos dos serralhos 
orientaos, 

O tenento Lourenço da Rocha e os soldados 
portuguozes tiveram que assistir tambem por 
vezes aos. exoreicios militares das tropas do 
Abomé. 

Eram elles junto ao palacio de Jobé onde 
se tinham feito os sacrifícios. 

"Todos 05 viajantes teem deseripto estas ex. 
tmmordinarias festas. N'ellas apparecem sempro 
os terriveis batalhões de Amazonas, 

Algumas vestem uma camiza azul aportada 
por uma facha azul ou vermelha, o calções 
largos, brancos, riseados tambem do azul. Na 
caboga teem um. barreto, circular, Dranco, so- 
bre O qual so vô desênhado um orocodilo ou 
ontro animal. Outras vestem de esouro é teem 
na cabeça, seguros ao harrete, dois chavelhos 
compridos, São estas ns cagadoras de elephian- 
tes, E quando, por entre as altas vegetaçã 
pessas se aproximam dos grandes anima 
inariâm, estos julgam quo cllas são rebanhos 
noffensivos do antilopes: usam espingardas 

pesados e longas que manejam com grande 
facilidade o corieza 6 trazem À cinta um co 
prido punhal de folha larga. 

os, embrulhados or folhas seccas 
do. hanancira, corcam-lhes as cinturas, e do 
pescoço. pendém-lhios. nnmerosos. collares. do 

s o amuletos. 
Amazonas os mais habeis artilheiros 

do Daomé, e algumas dentro ellas teem por 
arma os antigos Dacamartes de bosca de sino, 
que se carregam com metralha. 

As raparigas donzellas das melhores fami- 

  

  

  

    

  

  

  

          

    
  

  

  

ias do - Dahomés destinni-se: au Amazonas.» 
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356 0 tenento Vallm a o dr. Re- 
encontraram, vendendo, 

, dois homens Nenhum dos. 
oflcines francezes conhecia a lingua arabe, 
nem tambem a conhecia o interpreto que os. 
acompanhava, Não poderam por isso saber c 
pletamento a historia a'uquelles homens mem 
à sua origem. E' porém provável que elles ti 
vessem vindo de Tombuektu ou talvez mesmo 
mais do norte atravez dos caminhos difflceis. 
das caravanas do Sahara 
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SORA, Egas 

  

     

  

sAPHO 
Esculptura cm marmoro “or Bimba dºAlmold dos que 

ituo uma das par 
cagens mais soberdas do impe- 
tuoso alluente do Amazonas, tão 

tre. as maravilhas 

À estauota. representada 
nossa gravura foi na ultima. 
posição do Rio do Janeiro, p 
int com a medalha 
e comprada 
mentador 

areha 
temunhos. de afeição que o 
ilustrado. soberano. dispensou 
iquello corlomen da arte o da 

ia portuguera 

     
   

   
      

   
      

RAPHAEL ZACHARIAS DA COSTA   

  

O Occivesrt dá hoje nas suas 
o retrato de tum artista 

“lado a obras que lá fóra hon- 
           

  

   

meida, revola-sa a nob 
attitude, à oleganeia das línas Cam em extremo o nome nacio- 
é Justa expressão 

dal 
manifo Taphael Zacharias da Costa 
E é o primoroso cinselador da 
E enlera. fava de manto, que tão 

justa nomeada alcançam ha al-     

    

do foi exposta.     que hoje damos em gravura, 
  

devia entrar, por mais do um io pullico, o que depois mais 
motivo, na modesta galeria na nome obteve quando so per- 
cional que “o. Occimesrs, em um naufrágio, do cami- 

  

alho para Inglaterra, sendo ar- 
rancada por alguns” mergalha- 
dores intrepidos do abysmo dos 

obiencia. no sen programa, 
tam conglubado nfústas paginas 
É uma excelente produeção di 
primoroso artista. portuguez e 
Tesorda. uma. festa em que O 
trabalho do nosso paiz se af 

o, pelo. menos, com, € 

  

     

      
to dalgam. 

  

feição do reonseime 
modo inesperado, 
     

     aos trabalhos do Ginzol para 06 
qua matifstava uma apuídio. 
“xiroma, tornando-se eminente À 
nvesta. especialidade. 

São muitas as guas obras, os. 
palhadas. hoje por Portugal o 

  CNeNoFIRA GAMNOE OZ MaNHOS ALTO AMAZONAS 
Em diversos numeros do Oe- 

cives temos dado é es 
paizagens desta região exi: 

       
  

  BRAZIL — CAUHORIRA GRANDE, DE. MANÃOS NO ALTO AMAZONAS (Sogundo uma photograpis)
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  RARHAEL ZACHARIAS DA GOSTA — usar da fica de mato premiada Du exgoição 

  

prtogota mo Ro do Janairo em 4870 ELADO POR ZACHARIAS DA COSTA 
(Segundo uma pltographia de P. Kochi) Perécano a 8. M, EM-ei D Fernando (Segundo uma photography] 

FELLAS-ARTES 
    

       

A PROVA DO VINHO Novo —quiro do ML M Beto Pinho, petacino a 8, MB D. Putindo qocsado do samamo aver
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pelo estrangeiro, podendo  apontar-so entro as. mais 
hotaveis as seguintes 

Um saleiro de oiro, composição delicadissima, Ng 
rando mariscos o peixes. Foi comprado pela falleciia. 
rainha D. M 

Um par de castiçaes em estylo gothico, encommen- 
dados por el-rei D, Fernando. 

Ornamentação no m 

  

  

  

“de um sacrario com.      

  

diver a jado do 
Brasil o que hojo está 

Dois copos médindo 48 centimetros do altura, com- 
prados por elerei-D. Fernindo, e dos quaes um figura | 

  

hojo em gravura nas nossas paginas. 
Embim, uma grando quantidade de objectos de dio- 

rentes geoeros é applicações, demonstram a prodigiosa. 
aptidão: do primoroso trabalhador, que poucas vezes 
idrá. sido excedido. na. destr.za do Dotil, na suprema 
verdado o na expresão que imprimia é multidão de 
pequeninas Bguras que Ao seu sopro do artista se ani-. 
mavam.| 

Entro as obras dk ourivezaria portugueza, como pro- 
aigio de cinzel, a faca do matio é uma peça nolabi-. 
lissima, a que apenas falia originalidade de concepção. 
para ser um trabalho valiosbeimo e do um valor 
Calculavel em todos os centros artísticos, 

O copo representado na nossa gravura 6 tambem 
uma peça delicadissima, de um grande primor de oxe- 
cução, capa de compélr com O melhor que presen-, 
temento so produz no genero. Escolhemos esta obra. 
de preferencia a qualquer outra. por não ter sido até, 
hoje. reprodurida. pela gravura domo acontece, por. 
exemplo, com a faca de matto já extremamento conhe», 
cida, 

Nais de uma vez os estranhos teem tributado justos 
louvores a Zacharias da Cosla, admirando os seus lra- 
Dalhos o entarecendo-os como prodligios de execução o 
de suprema habilidade, O Occimesre. cumpre, pois, um 
dever, dando hoje a par da phisionomia do artista um, 
espocimen da sua obra, 

  

  

  

A PROVA DO VINHO Novo 
À mesa gravura é reprodução dum presinio qua 

do do inseto ata Manel Maria Bordalo Pine, 
ud que je pertence ava magestade trai D, For. 
ando. 2 quado: representa vm. Mal do esto xr ist 
tando! ta adaga o dispondo a roarsar o risho 
pia Tra qi oe serviço lançam mam copo. 
Os Reespris são estudados com, der, matieado 
rigor de epoca a que dizem reqpeio, e a alado à 
& Slbresto das Ggotas são verdadeiras, Sobretudo, na 
do lo, ha tm ar do nobr aliodono extremamente 
em exudado. 
Ea composição do estudioso att fot muito fes 

tejada quando apparsetu ha Ceres de. nz amos. À 
iprena Tecul então jusorTouvores, descrovonio 
todas 5 aimucosdndos do quadro, o quo nós nos dis 
essas o fazer agora, vii apresento aou olhos 
o eita, so Dem que Mo falto à expresso do cio 
Fido“ do tom que tómento de aprciám no original 

A “prova da Vino novo é da certo tum aprciavl 
trabalho “que revela” notaliliaimas disposições ari 
dias 6 mio estudo, Vide que à are, vão olutanio 
a lia do gosto 6 cultura. quo, caraca 0 nosto pie 
ico, sina tem eio- nós colares dedicados e con its quo apenas em faltado o esimalo para so 
levar ab nivel dos melhores anetores contempora- 

     

    

  

  

  

  

   

    

INUNDAÇÕES EM MUACIA 
Uma. terrivel catastropho afligiu ha. pouco a Hespa- 

nba, sepultando no luto, na miséria é na dôr uma das. 
Suas mais Dellas províncias, Aldeias inciras foram ar 
Tozadas, innumoras casas subyortidas, subindo a cente-, 
nas o umero. das vietimas originadas pelo tremendo 
desastre, O rio Segura o os seus afluentos trashor-. 
dando de subito, em viriudo de continuas o torrenciaos. 
clmvas, deu logar a esto Iamentavel acontecimento quo 
a caridade dos povos meridionaes procura lojo rese- 

"À nossa gravura representa vma ram da cidado do 
Murcia, no momento supremo em que a catastropho so 
pronune 

  

  

  

   

  

  

   

  

O NOSSO SUPLEMENTO 
Quadro d'Anminotação. 

Com esto manero do Occnisre é dia “signanes gravura de om dos mais ap rs nuniçã, um or los que la xe OA em quo. mai se revela à tua maneira ar 
dia E un quado do ovelhas o carneiros, tratado com E iuprema metia quo asignalava 0 disneto pintor 

à he dava mm logar à pu 
gravar. 8 fla sobre um desenho inedito dl prox 

pio fuetor, À empreza do. OccioEvrs fazendo arqui 

   

    

    

     
   

    eição deste trabalho, teve em vista Drindar os seus. 
assignantos com um espeeimen artistico, notavel a m 
tos respeitos, poeta pre      

O original d'esto quadro como muitas outras obras 
apreciados artistas, óstá fóra do paiz 
tempo para o Brazil 
eo 

Eatresista dos reis de Portugal e Mespanha em Elvas 

  

  

FESTAS ANTERIORES NA FRONTEIRA 

  

(Coninsado do 
A D. Pedro suecedera D. Fernando o formoso. 

Gentil, fragueiro, amigo dos prazeres, é galan- 
tendor, damejava: nas salas de sua irmã, a in 
tanta D. Beatriz, de quêm era muitissimo affei- 
qoado. Quanto do governo do reino, ha do seu. 
tempo muitas medidas « providencias assaz 
notorias e proficuas. A agricultura, as artes, re- 
ceberam do soberano salutares anxilios; mas 
a politica foi o seu tropeço. Sem a habilidade 
de D. Diniz quiz envolver-se nos negocios de 
Castella, e atahi resultaram tres guerras fu- 
nestas com aquello reino. D. Fernando tentou. 
algumas noções militares, mas do repente dei- 
xava tudo o encerrava-se em qualquer cidade, 
entregando-se aos prazeres da caça o amores 
de que era assaz querençoso. 

AS primeiras duas guerras tiveram 0 
uma no descontentamento de muitos senhores, 
o fidalgos castelhanos e gallegos contra D, Hen. 
rique, quando, este retomou posse do reino 
assassinando seu irmão D. Pedro o ori; à ou- 
tra por querer D. Fernando empossar no reino. 
de Castella o duque de Lencastre, casado com. 
D. Constança, filha do mesmo D. Pedro. 

Da primeira ainda conseguimos uma paz. 
vantajosa, da segunda foram desastrosas as 
consequencias. 

D. Fernando não deixou porém de manter 
relações secretas com os inglezes. Fulleceu D. 
Henrique, e D. João seu filho já havia casado, 
é lido um filho tambem:por nome Henrique, 
quando D. Fernando tão tardiamente se lem- 
drou ou lhe lembraram, de tirar desforra dos 
daranos que a Lisbon é o reino causára 0 fal- 
Tecido rei de Castella.. Envia Joio Fernandes 
Andeiro a Inglaterra, é firma uma convenção 
com o duque de Lencastre, para vir de novo 
pléitear no campo, o seu ponto seguro direito, 
Aquele voltou, foi encobertamente a Estremoz, 
conservando-o ol-rei escondido numa torre on 
costumava ter com a Rainha a sesta ; uli tratava 
é ufallava com el presente à Rainha, quaces 
quer cousas que lho compria ; 6 algumas vezes 
se sahia Eloi depois que dormia, e ficava a 
Mainha soo, e vinhase João Fernandez pera ella, 
depois que se ElRei partia, e fallava no que 
mais lhe era prazivel, sabendo-o porém Eliei, 
& nom avendo nenhuuma sospeita, como ho- 
mem de sião coraçom; c per tunes fallas o 
estadas amehude, ouve Johum Fernandez com 
ella tal afeiçom, que alguuns que dello parte 
sabiam, cuidavam dfelles mom boa. sospeit 
etc. Assim o conta o velho chronista Fernão 
Lopes, deixando bem ver que foi então o ali 
qué nasceram os amores do fidalgo gallego com 
a Rainha. 

“Tanto que o rei do Castella teve noticia d'es- 
tes trafos secretos, tomou a resolução de xom- 
per às pazes. Logo o mestre de Santingo com. 
ontros senhores, entraram por Elvas e disco 
vendo oito dias por aquella comarea roubando 
e saqueando. Gil Fernandes, d'Elvas, que em 
tempos passados tão distinctas provas dera de 
dravura foz voltar rosto a outra par 
castelhanos. Ponco depois é destruida a ar 
portugueza; chegam os inglezes e maltratam 
os habitantes do paiz; vem a frota de Castella 
enão se atreve a pelejar com as naus inglezas 
parte o reio o exercito para Evora,  D. Nuno 
Alyar dra, encela, a sua epopen por ya- 
rias noções de arrojo. 

Emfim D. Fernando parte com o seu exereito 
e aprésenta batalha ao rei do Castella, que a 
não acceita, retirando-se, não so sabe bem O 
motivo. porqu mento com receio dos. 
inglozes: mas de qualquer quisa que seia, diz 
Fornão Lopes, el-rei da Castella foi entom mui 
“prasmado por nom pelejar com elrçi D. Fer: 

Amowrmente por-a- abdidesa que” eb o os 

s) 

  

  

  

    

      

  

  

  

  

     

  

  

      

  

  

  

    

    

  

      
  

      

  

   
  

   
  

     

seus. mostravam aa vijnda, quando chegaram, di- 
semdo uns contra os outros per modo descarnho 
«fome vos hijs, compadre? » «Vouno apressa, 
dizia ho outro, defender a minha quimtda de tal 
logur, que logo em Portugal. nomeava, que ma 
nom tomem os Ingreses » E cu tambem vou de- 
femder a minha, respondia »e 

O que é facto é que logo em seguida o 
do Gastella enviou com mensagem ao do Por- 
tugal, Pedro Sarmento é Pedro Fernandes do 
Vellasco, seus privados, o o de Portugal on- 
viou-lho'o conde d'Arrayollos D. Alvaro Pir 
do Castro e Gonçallo Vasquez d'Azevedo. P) 
meiro foram estas trocas do enviados secretas, 
até que se firmou a paz muito vantajosa para 
Portugal. Ainda esteve para so romper depois 
de apregoada, porque elrei do Gastella recu- 
sava assignal-a, se não fora a energica altitude 
do nosso Goncalo Vasquez e do mestro de 
S. Thiago D. Fernando d'Azores, que levaram. 
D. João a fazela, Um dos capitulos destas 
pazes foi o contracto de casamento do filho 2.º 
do rei de Gastella, D. Fornando, com a infanta 
D. Beatriz, filha dos reis de Portugal, que pou- 
co antes fôra desposada do conde do Cambridge, 
depois de o ler sido com outros, principes. 
Em breve morren a rainha de Castella o este 
sucoésso veio despertar em D. Fernando, ou na 
rainha D. Leonor, o que é mais provavel, à 
ideia de casar sua filha com o rei viuvo. 
Assim lho enviaram propor por uma luzida 
embaixada, de que ia por principal ommissa- 
rio o conde dOurem, João Femandes An- 
deiro. Tomado parecer com os do seu conse- 
lho, aprouve a D. Jojo do Castella aceeitar o 
olferecimento, não obstante, estar a infanta 
desposada com seu filho. 

Gelebrado o contracto com as condições con- 
vonfentes, obtida a necessaria dispensa, des- 

feitos os desposorios anteriores, jurado o tra- 
elado, partiu a infanta para à fronteira, a 
enicontrár-se com séu esposo, que à doviu vir 
alli-receber. Elrei D, Fernando desde algum 
tempo sofiria dores no corpo (provavelmente 
reumatismo), O que parece tambem havoLo 
determinado à contratar as anteriores pazes, 
o por isso não ponde acompanhar a filha. 

mpanhou-a porem a rainha D. Leonor, sua 
mãe, com o scol da fidulguia portugueza. 
Chegou a comitiva a Estremoz, onde so demo- 
rou alguns dias, D. Jonnna, rainha mãe do 
rei do Gastella, veio ahi encontra-as. Seguiram 
dvanto e chegando a Elvas, armaram suas 
tendas ná ribeira do Caia, sitio aprazado para 
as vistas, Eseriplo o contracto, logo a 13 de 
maio do 1883, na cathedral de Badajoz Toi ju- 
radote firmado pelo rei de Castella com toda 
a solemnidade. Ao ontro dia partiu este com 
todo 9 Juzimento para a ribeira do Gaia, é 
dbali Para Elvas, a cumprimentar a rainha 6 
receber a sua desposada, tendo antes feito en- 
tregar a D. Leonôr, seu filho D. Fernando, como 
rofens, segundo a lettra do contracto. À ri- 
eira apresentava um aspecto Drilhantissimo ; 
dois vastos. arraiaes de vistosas o galhardas 
fendas eram assentes proximos um do outro 
o regosijo. publico animava essa paizag 
desejo do uma paz duradoura inebriava cas- 

os o portuguezes, que Dem longe estavam 
inar, como em, Dreve as festas se con- 

verteviam em Incta vehemente 
A infante com as rainhas o a fidalguia por- 

tugueza partiram de Blvas a encontrar-so com 
o rei do Custella; as duas esplendorosas ca- 
valgatas encaminhando-se, das duas margens 
opostas, para o valle, formavam um apparato 
Singular. O rei de Gastella tendo chegado às 
tendas, endireitou a Elvas, a enjas portas en- 
contrando a comitiva real, saudou à infante, 
e tomando a redea da mula em que cavalgava. 
D. Leonor, encaminhou para o arraial, Ghe 
gados & fenda real, logo ahi o cardeal D. P 
ro Aragão, tomando as mãos dos dois espo- 
sos, recebeu árellos à declaração necessaria. 

Em uma das tendas estava. ordenada a sala, 
onde haviam de comer os reis, o grande parte 
dos fidalgos. À hora aprazada, assentaram-so 
uns é ouros, notando pordm D. Nuno Alvares 

u irmão Fernão Alvares Peroira, que lhes 
iiigadaa logar, ÃO obstânto sorem convidados 
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para alli comerem. Quando D. Nuno vit que à 
mesa onde devia sor o seu Jogar estava cheia 
de portuguezes é castelhanos, disse para o 1 
mão: aNôs não temos honra de mais estar aqui, 
mas parece-me que 6 beim que nos va 
pousadas; pero anto que nós vamos, eu quer 
or quo estes que nos pouco prezaram, 6 riram 
de nós, que riamos nós delle, o fiquem escar- 
nidos.» Então passeando mui manso, chegon-se 
do cabo da mesa, é com o joelho deu-lhe tal 
encontrão que lho derribou um pé, deitande 
“em terra, o que foi visto perfeitamente pelo rc 
de Castela d'onde estava, Os que a ella estavam 
ficaram espantados e assombrados do arrojo, € 
D. Núnio é o irmão como so nada fôra com 
alles, Safram mui socegadamente da sala, cor- 
tejando os reis, O de Gastella, quando isto vit, 
perguntou que homens eram aquelles, é quando. 
lhe disseram, é soube o motivo porque prati- 
caram tal acto, disso: «Sei que so vingaram 
dem o quem tal consa commetteu e nºeste logar, 
sentindo o que lho foi feito, para muito mais 
é seu. coração.» 

Acabado o jantar regressou a rainha a 
vas acompanhada do mesmo modo pelo rei de 
Castella, é elle voltou às tendas é recolheu a 
Badajoz com à esposa. À 17 d'aquelle mez re- 
cebeu D. Bentriz em Badajoz na egreja cathe- 
dral, onde estavam o arcebispo de Sovil 
dispos da Guarda, de Lishoa, de Coimbra 
com o rei d'Armenia, D. João, mestre Aviz, 
D. Carlos, infante de Navarra, é outros gran- 
des de Castella o Portugal. 

Depois veiu huscar sua sogra à Elvas no dia 
seguinte e foram comer de novo às tendas do 
Caia, e assim outros dias, passando-se fodos 
om jogos, justas, canas, tontos e mais festas 
de prazer o folgar, até quo o rei retirou para 
Gastella, para acudir a Gijon, mandando pj 
meio sens caudilhos, & partindo ello em pou- 
cos dins; e D. Leonor voltou à extromadura onde 
achon seu marido, bastante doente do mal que. 
cada dia so lhe nggravava. O papel que todos. 
representaram nºaquellas celebres festas e vi-. 
silas, não tardou muito que so trocasse, o 0 
zegosijo. dos portuguezes em. breve se trans- 
formon em lueto com a more do rei, e em 
cuidados é trabalhos pelos azares que elia acar- 
retou, 
ostday Burro Reneizo, 
eo 

ENSAIOS E NOTICIAS SOIENTIFICAS 

CONSTITUIÇÃO PHISICA DO SOL 
y 

DISTÂNCIA DO SOL Á TERRA 
(Continundo do 
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da distancia da Tera a Venys, 
no goomiento da conuneção, pólo servir do base à um, 
methodo inteiramente sim Manto ao antectronto, 
por mio de observa 
logos nos conduziria à aprosiação da dit 
ao Sul, 

Sucoido até que, em relação ao planeia Venus, so 
ralisam duas cirenmtancias qui tornam a oliereação. 
dfalo. mais adequada que a de Marte, a obler com 
maior facilidade à rigor do aproximação. o “valor da 

os Os casos indirectamente procurada 
 analogos, 

    

   

  

  

     
cm 

  

Do exame da fg. 73 em que S £o Sol a os é 
culos e W representam graplieamento as orbitas da 
Terra o de Venus, tm proporçõis. iamicas áquellas. 
em que foram representados as orbitas da Terra é de 
Marte na Big. 82, é da comparação destas duas figuras 
resulta que à distancia VT da terra a Venus nom 
mento da conjuneção é menor que a distanea TM da | 
Torra à Marie, em eguaos cireumstanci 

    
  

   

O intervalo do duas conjuneções de Marte com a Turra é como acima dissemos de 780 dias, O de duas 
uccessivas de Venus é de menos de GS 
idoso. assim a mais curios intervalos as 

conjuneções de Venus com a Terra, alo que «5 de 
Mario com o mesmo plane; sendo menor a distan- 
cia entre Venus é à Terra do que entro esta o Mari, 
parees que o primoiro destes planetas deveria ser do 
preferencia: escolhido para a applicação du methodo que 
vamos deserovando, Não succede porém assim. Para tm. 
observador collosado no Sol (Ag. 84 é 7.3) à urbita 
de Marto 6 exterior á da Terra, é a de Venus interior, 
Assim, quando à Turra. o Mario estão em conjuneção 
a Torta está entro O Sol o Marto q esto planeta pro- 
jectato pará o oliservador terristro no escuro da abo- 
Dada colegio, Ouirotanto nã acontece com Venis que, 
quando em conjuneção com à Terra, € visivel para 
obserçador cullocado n'ost, em projecção sobra um ceu. 
Jr iantemento iluminado por fórma que não 46 0 pro- 
prio planeia quo protendêmos observar é visto em ond 
gõvs do iluminação sempre desfavoraveis ao rigor das 
observações, nas falianos a multidão ionumera de pon 
tos do referencia (a estreilás de pequena grandeza) que 
no caso de Marto tornavam sempre possivel facil a 
medição do arco mm (Bg Eta 

  

  

  

  

  

    

  

    
  

     
       

  

  

  

  que Venus é oliservado quando em + 
à Morra, só com o auxilio do instrumento de grando. poder aptico puderiam tormar-so visíveis outras esreilas 
que não fas 

Suecolo porém que nas proximidades da orbita do 
Vents se não encontra nenhuma destas, o que os 
instrumentos do grande poder optico por meio. dos 
quaes poderiamos cncontrar nas proximidades do astro 
os necessarios pontos do referencia são mono adequa- 
dos às rigorosas obsarvações de posição relativa (a 
medida do arcos 1aés como é mos mº fg 0.3) que 
teriamos do realisar, 

O mthodo fundado sobre a medida da distancia” 
da Terra a Venus é por consequencia. menos valioso 
“em these do que o antecedente, 

Sobre observações do Venus porém, hasca-ss um! 
outro method leto do que qual 
quer dos anteriores, & de que em seguida passanios a 
oceuparenos, 
Comi) 

  

  

   

  

  

   

   
  

E, De Macevo, 
cao: 

JUSTIÇA E... JUSTIÇAS 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
A morte do Alyaro alarmou a povoação. O 

velho fidalgo D. Nuno, quando lhe levaram a 
infausta noticia, afundou a dôr angustiosa nos. 
zecondios do coração o encerrou-se na par 
mais intima do palacio, ondo não visse nin. 
guem.; dpois entrou a escabujar cm ancias 
de energumeno, como quem via o filho a rê- 
clamar-lhe vingança do limiar da eternidade. 

= Ha de ir a enforcar!.. vociferaya o pos: 
sesso. O madeiro da forca hei de cu mesmo 
arrancalo APalli! 

E apontava para a mata, onde o “vento 
assobiundo por entro as françãs dos pinheiro 
lembrava antecipadamente os gemidos do con 
demnado, 

A mão de D. Alvaro já não existia, para ha- 
ver quem se amerceasse da pobre Thereza do 
Forno, que, assim que Deus lhe deu forças, 
correu no palacio à pedir que a deixassem ajo 
lar aos pés do fidalgo a jurar-lhe a innocen- 
cia do filho. Os criados, receiando as iras do 
amo, escorraçavam a. pobre mulher que vinha 

o para ensa ncolher-se & justiça de Denis, 
como quem já nadá fiava da justiça dos ho: 
mens, 

Vicente supportava com semblante sereno o 
travor agro do encerro. O quo mais lho escu- 
xecia a negridão do carcere era saber que sua. 
mãe é Leonor choravam ; como era limpo de 
consciencia, não podia acreditar que lhe pro- 
longassem O captiveiro para além do julga- 
mento, d'onde contiva sair illeso, depois de 
passado pela feira das investigações judiciaes, 

O leitor dispensa-me de seguir passo a passo 
yrio da desditosa Leonor. 

Era já muilo para allívio ataquello coração 
uleerado o haver-lhe o Vicente asseverado da. 
cadein que não matára O fidalgo, nem colla- 

  

  

     
    

    

  

  

  

  

  

  

  

     
      

   

  

| Dorára, por qualquer fórma, na escura trago- 
meltera a elle 

no andava, ta 
dia q 

  

ntre forros, emquanto 
ez, áquella hora a de-     

| liciar-se com o aroma dos fenos ou a escutar os touxinoes nas ramalheiras, Isto, porém, não bastava do socego de Leo-| nox, quo presistia em funestos presentimentos, como quem via a pezar na balança da justiça todo o ouro do fidalgo da Varzea, som desen inar Drecha por onde viesse à descobrir-so o verdadeiro culpado. 
Por isso se ia definhando dia a dia, ao ponto que tão, obcecado até alli, reparára, finalmento, no diperecimento da infeliz e promeltera-Jhê que so interessaria pelo livramento do rapaz, que sairia da enxovia para a egreja a mari. dar-se com el 
Leonor sorria-so e abanay 

aparências do incredulidade. “Bra nas vesperas do julgamento. Leonor, ajoelhada diante da imagem da Senhora dos Aliclos, exorava na imobilidade d6-um as- cota. Aldravaram à porta precepitadamento, À namorada do Vicento sobresaltou-se o só então deu signal de vida; em seguida erguon os joe- los do chão, ao tempo em que a Anna fra abrir a porta, A Thereza gritava fóra na os- cada, 
= Livre, está livre o meu filh Leonor amparára-so q uma cadeira para não cair; trouxeram-lhe agua. eza 6 à Anna comprimiam-se abraçadas uma á outra. 

Thereza, — porgun- tava a do Doticario — então elle, polos modos, não chegou a ir ao tribunal ? — Não senhora, Ora eu lhes conto... Então porque chora, menina Leonor? o que lá yae, dá vao. 
— Deixe-a chorar, sr.º Thereza que é de ale- eia, — Não, que a alegria tambem pode matr, confirmou à mãe do Vicent do tempo vinha entrando o Doticario envol- vido nºum chambre a informar-se do aconte- cimento, 
— Oiçam, oiçam; eu lhes conto — insistia a mulher do Estoves —Tmaginem que estavam na taberna do Matheus estes tres: o José Fer- xador, 0 matido da Côxa e o Miguel Tanoeiro, Entraram a fallar do meu Vicente, palavra puxa palavra, c diz 0 Ferrador: «O! rapazes saibam vocês que quem matou o fidalgo não foi o do Forno.» «Então quem foi? «Isso agora não sei eu, mas não foi o Vicente.» Vao o Mi- guel o diz-lhe assim: 40 sr, Tosk so você sabo quem foi é não o diz melte a sua alma no in ferno, que o rapaz está a padecer inocente. De que se ha do lembrar o Matheus? Corre entrementes, lá dentro é diz á cachopa: «Vac depressa chamar o sr. regedor e não digas q ninguem ao que vaes... olha, o quo não ve- nha só, Com pouco, chegou 0 regedor. O Ma- theus esperava-o cá fôra o fez-lhe signal que escutasso, ao tempo em que o José dizin para os outros: «Não; que so lia de ir para as cos- tas d'Africa algum que tenha mulher e filhos, antes cllo que é rapaz é ha de gostar de vêr terras.» Que lhe parece o mero, 6 sr? Auna? Palavras não eram ditas, entra o regedor é dá-lhie voz de preso, «Porque estou eu preso, ô st. Antonio?» «Depois saberá porque é» «0! sr, regedor, voltou o ferrador, não me mando prender que quem matou 0 fidalgo foi o José do moinho.» Contou então que onvira 0/liro na azinhaga, que endireitára para lá, que to- pára com o José u tomar-lho o passo o que este lhe dissera: Matei agora o fidalguinho da Varzea que me queria deshonrar a filha, se eu oi que alguem boqueja no ainda lovo aqui com que corta garganta a quatro, e acenava com à clavina, Yao 0 rexedor disselho que se dospachasse, que não havia tempo para demoras, é mandou no entretanto rondar o casal para fisgarem o José do Moinho quando elJo fosse a sair para 9 trabalho, Catrafilaram-nto esta manhã; o homem confessou tudo, e agora o meu Vicente | ae ser posto na ru 
= Foi a Senhora dos Afllictos, Leonor, não 

ria cu? — lembrava a Anna do sargento. 
Foi a justiça de Deus que om nada se parece com à justiça dos Jomens — sentenciou. | gravemente Joaquim Bentes. 

   

    
  

   
   

  

a cabeça com 
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A "Thereza despediu-so, 
—Vou para casa ne 00 meu homem, 

o mo não dão o filho. E agora; mi- 
na, nada do tristezas. 
a encontrou ansa: para: dizer-lhe bai 

  

  

       
xinho. 
0 que tem do ser no tarde: seja ao cedo ; 

  

  

nada de pannos quentes. Adeus, sr? Anna, 
adeus, sr, Jon 

Saude o felicidades. 
Foi mandado archivar 0 processo que       

   nunciava.o Vicente do Forno, instanrando- 
vamente contra o José do 
do do era bastante a indigit 

  

    

    
o, ainda quando. 

  jo estivess lho ando o depoimento do fer- 
rador,| 

    

Vicente ao sair da oudeia, vinha entanguido 
pela humidade do caréere. Joaquim entes 
Permilliu-lho que aquecesse os membros e 
Helados no tepido ambiente em que vit 
ds caridias de, Leonor, Logo que ambos E 
peraram a saudo esvaida nos agastamentos 
im vivor atribulado, foram visfas abrisse de. 
par em par as portas da capella para durem 

nto 6 a Leonor que penelraram 
nella. separadamente; quando, corridos. mo- 
mentos, apparecoram no adro, eram Já duo in 

| carno una, consoante xexa o Evangelho. 

       

    

   
  

  

  

  

  

Post “lol tantosque! labores!-=— repetia o cura, 
m cujo cerebro ainda lampejavam remenis- 
encias dos bons dius da universidade, 
Quando, ha tempos, encontrei o filho de Vi- 

cente é de Leonor, proximo a bacharelar-sefem 
o, tive vontade de perguntar-he se tencio- 
seguir à magistratura, é, No caso dajrés- 

posta allirmativa, apontar-lhe para a historia. 
que ahi fica narrada e pedir-lhe que, no poi 
curso da sua carreira de magistrado, houvesso 
de ter mão nas bridas, sempre que as orças da 
opinião publica 
abysmo algum infeli 

Cotmra, 

     
  

    
   

  

    

      

como seu pae. 
Siva Raxios,   

INUNDAÇÕES EM HESPANHA “ 

ASPHOTO DE UMA RUA DE MURCIA POR OCUASIÃO DAS INUNDAÇÕES 

BIBLIOGRAPHIA 

Msrona. De Ponívcas, por J. P. 
(Livraria. Bertrand, Lisboa. 3 v. 8.9), — Ropotidas 
vexes O Oucibesre tem tido, oceas ao occupár 
las obras do auelor da iblislheca das Seiencias So- 
Gines, empreza. em que a livraria Bertrand, continuando, 
abel tradição da casa editora dos livros de Herculano 
& do Garres, so empenhor. Na historia da nossa litera- 
tura contemporanea à casa Bertrand tem um logar emi- 

"A Piblioheca, principio, pela Historia da Civilização 
Iberica, livia acolhido por todo o publico, pelos sabios 
e polos não sabios, com verdadeiro aplauso. 
dgbra com a Historia de Portugal e promo 
Portugal. Gontemporanta, do que decarto. carecomos 
todos porque: não ha davidh que as linhas. fundai 
tãês da noisa política 
que Jo confio das opinioes parillarias faz esquecer 
proposito necessario, commum a todas as facções 
oliticas, 

A istoria e Portugal. quo so publica agora res: 
pondo aos desejos de todos os que sentiam à flia de 
Boo liveo: serio +o, vivo. no, mesmo tempo, onde cada 
qm do nós podesse aprendor o que foi Portugal, Es- 
Eusao é dizer que tal livro não existia, Às bistorias 
de Herculano e do Rebello da Silva são fragmentos 
Gado sr. Pinheiro Chagas é volumosa do mais, dife 
fugas o, conta o illusre eseripior que o digamos, 
faltado o alicoreo do “um principio orgamico * é mais 
uma chronica do que uma historia, embora as opiniões. 

Oliceira Martins 
  

    

      

  

  

         

  

       

  

      

      

pessoses do  auetor, intervenham a cada instante para 
Applavdir 6 condemnar os actos dos personagens. 

sr, Oliveira. Martins segue Ínteiramente um pro- 
cesso divarso, Observa e desereve, não julga ; empo 
o Disturé do anatomista, não a férula do pedagogo. 
processo, hojo univorsalmente preferido; tem a incaleu- 
vel vantagem do deixar livro. o juizo do leitor: ello 
julga, O escripior expõe é pinta. Para bem compra 
hendor. a historia, não “basta, com, ofeito, contar, é 
necessario, pôr em relevo, as condições do meio, e as 
piysionomias dos personagens, À historia é a comedia 
Namana, o 08. prosessos são já hojo os mesmos pára 
o romanco, Dillerem Os astumptos, difere a acessião, 
não difere, não pódo diferir a maneira de estudar os 
homens 

Por isso a Historia: de Portugal do sr. Oliveira 
Mariins 8 um livro concebido. com felicidade, execu- 
tado com maeitria: À unidado do pensamento, 
REZA COM que as causas dotorminantes dos aconte: 
monitos ão expostas, à lucidez com que 08 efeitos se 
deduzem, o co, das. desri ndo os 
Garaeuiris fazei da nova, obra do se, Olíveira Martins 
vm livro que, por certos Indo, excede ta 
conheciamos já do uma penni tão ami 

Pode afioiiamente dizer-se quo pola primeira vez a 
ntistoeia. do Portugal! foi “compreendida o eseripta do 
am modo vivo. e conciso; tinhamos até agora au sec- 
cos eetumos para uso das ros erulitos 
e pesados para 0 commum dos leitores. A Historia da 
Portugal, não é uma nom outra cousa: a sua litura 
otoressa. como um romanee, às siluaçãos encadeiaa-so. 

é deduzem-se como num drama, — a historia. 6 vers 
dadeiramente. um drama ;-— 6 ao mesmo empo sen- 
le-so a realidade dos quadros no realismo sobrio do 
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    DE 49 DE OUTUBRO 

  desenho, na originalidade pitoresea das observações, 
O "publico lerá “e applnudirá decerto, 

  

    

ENIGMA 

  

Explicação do enigana do n.º antecadonto 
á na ald 

  

   
Laumnvr Penis Tv, Lasnoa 
oa do Thenonco Velo, &


